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1. Apresentação. 

A expressão “biopolítica” (biopolitique) foi cunhada por Foucault em seus hoje 

célebres cursos no Collège de France, ministrados ao longo da década de 1970. 

Publicadas postumamente, as anotações do filósofo se tornaram livros, e os seus 

experimentos em sala de aula adquiriram o valor de doutrina. Com isso, o termo 

“biopolítica” se consolidou, juntamente com “governamentalidade” 

(gouvernamentalité), num jargão que se encontra por toda parte, utilizado sem 

nenhuma preocupação com o sentido conceitual dessas expressões, que se referem à 

arte de governar, quando pautada pela consideração das populações que vivem sob o 

Estado, e, logo, à governabilidade destas tomadas enquanto tais. Preocupação 

moderna, que, como quer Foucault, se articula na forma de uma teoria na segunda 

metade do século XVIII com o advento de um novo saber, a “economia política” – os 

fisiocratas, Adam Smith. O curso propõe o exame direto dos textos de Smith, tendo 

como pano de fundo alguns ensaios dos fisiocratas, para mostrar como a ideia do 

“liberalismo econômico” (na expressão de outro autor, Didier Deleule) ganha corpo a 

partir da reconsideração, pelo filósofo escocês, de algumas noções-chave oriundas da 

fisiologia e da medicina, com destaque para as de corpo, equilíbrio, ordem e sistema. A 

apropriação desse vocabulário pelos “economistas” indica que estamos, então, em 

plena era da utilização dos modelos, estruturas teóricas peculiares em que o uso da 
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analogia permite a descoberta ou invenção de novos domínios da experiência. 

Concomitante a essa novidade, uma crítica da metafísica como ciência da totalidade. 

Desenham-se, assim, os elementos de uma crítica, a partir do pensamento de Smith, 

desta outra ciência, de data bem mais recente, a “economia”, às voltas com seus 

próprios dilemas metafísicos.     

 

2. Conteúdo.  

1. Gramática e lógica, ou: teoria dos signos  

2. A ideia de sistema  

3. Teoria da imaginação 

4. Equilíbrio e ordem  

5. A mão invisível  

6. Crítica das metafísicas  

 

3. Métodos  

 Aulas expositivas e seminários 

 

4. Avaliação  

 Seminário ou trabalho final.    
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